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 A produção in vitro de embriões (PIV) é uma biotécnica amplamente difundida em bovinos. 

Contudo, vários fatores interferem nos seus resultados, dentre eles a seleção espermática. 

Atualmente o gradiente de Percoll (Per) é o método mais utilizado, mas este é  relacionado com 

efeitos tóxicos. O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes minigradientes– Minipercoll (MP), 

Miniisolate (MI) e Minioptiprep (MO) como alternativas ao Per na PIV de embriões bovinos, 

comparando taxas de clivagem e de desenvolvimento embrionário, para as Raças Angus e 

Jersey. Para a PIV foi utilizado um total de 4739 ovócitos obtidos de ovários coletados em 

abatedouro. Os ovócitos foram submetidos à maturação in vitro durante 24 horas e inseminados 

com o grupo racial Angus ou Jersey. As amostras de sêmen foram descongeladas e submetidas 

aos tratamentos. Foram centrifugadas nos gradientes de Per (90 e 45%) com volume de 2 mL– a 

700xg/20min, MI (28 e 40%), MO (40 e 26%) e MP (90 e 45%) usando um volume reduzido- 600µl 

a 700xg/5min. Após 18 horas de co-incubação, os prováveis zigotos foram desnudados e 

transferidos para meio SOFaa, permanecendo por 8 dias em cultivo. Na comparação múltipla de 

médias foi utilizado o teste Tukey ao nível de significância de 5% de probabilidade (software R) 



Para a Raça Angus, as taxas de clivagem e desenvolvimento embrionário foram respectivamente 

Per: 245(60%) e 88(36%), MO: 292(70%) e 120(41%), MP: 258(67%) e 102(39%) e MI: 254(67%) 

e 92(36%), não apresentando diferença estatística (P>0,05). Na raça Jersey, as taxas de clivagem 

e desenvolvimento embrionário, foram respectivamente, Per: 584(70%) e 153(18,4%), MO: 

452(57,9%) e 132(16,9%), MP: 590(65,8%) e 145(16,1%), e MI: 435(67,1%) e 137(21,1%). 

Somente MI apresentou taxa de clivagem semelhante ao Per (P>0,05). Para desenvolvimento 

embrionário não foi encontrada diferença estatística (P>0,05). Concluímos que a utilização dos 

minigradientes é capaz de promover desenvolvimento embrionário similar ao gradiente de Per 

podendo ser utilizados nas rotinas de PIV para as raças Angus e Jersey. 
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